
www.bancariosce.org.br bancariosce bancariosdoceara seebce 85 99129 5101

Sindicato dos Bancários do Ceará | Edição nº 1553 | 7 a 12 de janeiro de 2019

Matéria pág. 3

O presidente do SEEB/CE, Carlos Eduardo analisa as medidas que estão sendo 
colocadas em prática pelo governo Bolsonaro, que colocam em risco o povo, a 

liberdade e a soberania brasileira. Leia na página 2
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Nem bem assumiu o comando 
do país, Jair Bolsonaro (PSL) já 
colocou em prática seu projeto 

de governo que coloca em risco o povo 
brasileiro, a liberdade da população e a 
soberania nacional. Desde o dia da posse 
até aqui, pelo menos 17 medidas foram 
anunciadas que podem agravar ainda 
mais a crise iniciada após o golpe de 2016, 
com o impeachment da presidenta Dilma 
Rousseff.

Usando de tática semelhante a 
“blitzkrieg” (guerra relâmpago), tática 
militar inventada pelos nazistas que con-
siste num ataque rápido e mortífero contra seus inimigos, a ação do 
governo Bolsonaro, logo nos primeiros dias de gestão, mostrou que 
irá combater e quem são “os inimigos”: os pobres, os trabalhadores 
de baixa renda, os indígenas, os negros, os quilombolas, os servidores 
públicos, gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais, as crianças 
e adolescentes em idade escolar. 

Com esse novo regime, encerra-se o período democrático sob a 
égide da Constituição de 1988 e dá-se início a uma era de incertezas, 
ou pior, de certezas de que “os inimigos” serão eliminados. 

No dia seguinte à posse, Bolsonaro anuncia decisões que vão desde 
o aumento no salário mínimo menor do que o previsto no Orçamento 
até a disposição imediata para curvar-se aos interesses do governo 
dos EUA. Ao tempo que anuncia medidas que colocam em risco o 
povo mais desprotegido deste país, o novo governo, de acordo com 
o secretário de Assuntos Fundiários no Ministério da Agricultura, 
o presidente da União Democrática Ruralista (UDR), Luiz Antônio 
Nabhan Garcia, Bolsonaro garantiu que vai trabalhar para aprovar 
a Lei 9.525/2017 para conceder perdão das dívidas acumuladas por 
produtores rurais e agroindústrias com o Fundo de Assistência ao 
Trabalhador Rural (Funrural), com valor estimado de R$ 17 bilhões.

Como alertamos desde o início do período eleitoral, com Bolsona-
ro no poder, trabalhadores, minorias, ativistas e todos aqueles que 
acreditam no social e no desenvolvimento humanitário não terão 
vida fácil. Mas nossa principal qualidade sempre foi o nosso poder 
de resistência. Seguiremos juntos sempre!

Confi ra as 17 medidas 
do governo Bolsonaro 

contra o Brasil:
1) Garfou R$ 8,00 do salário mínimo aprovado 

pelo Congresso;

2) Extinguiu Secretaria da Diversidade, Alfabe-
tização e Inclusão do MEC, para reimplantar 
o preconceito e impedir o ensino crítico;

3) Proibiu a Funai de demarcar áreas indíge-
nas, que agora será feita pelo Ministério do 
Agronegócio; 

4) Anunciou liberação da posse de armas e disse 
que vai tornar esse “direito” vitalício; 

5) Anunciou que vai impor a prisão de condena-
dos em 2ª instância, atropelando o STF;

6) Extinguiu os ministérios do Trabalho, da 
Cultura, das Cidades, Esportes e Integra-
ção Racial; excluiu a população LGBTI das 
políticas públicas, que antes eram citados 
nas estruturas de Ministérios e Secretarias 
Especiais da Presidência; 

7) Esvaziou a Comissão da Anistia, remetendo-a 
para o Ministério da Damares; 

8) Liberou as chefias do Itamaraty para 
nomeações políticas; 

9) Anunciou que vai privatizar a Eletrobras, 
apesar do veto do Congresso; 

10) Comprometeu-se com os EUA para atacar 
Venezuela, Cuba e Nicarágua; 

11) Colocou a reforma contra os aposentados 
no topo da agenda de governo; 

12) Confi rmou a transferência da embaixada 
brasileira para Jerusalém, mostrando que é 
submisso a Trump e ofendendo a comunidade 
árabe; 

13) Reprimiu seus próprios apoiadores na posse 
e censurou violentamente a cobertura da 
imprensa; 

14) Anunciou demissão sumária de servidores que 
criticaram suas políticas em redes sociais 
privadas; 

15) Esvaziou o Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Consea), que orienta 
o combate à fome e o Bolsa Família; 

16) Acabou com o Conselho Nacional de Integra-
ção de Políticas de Transportes e tirou do 
Senado a aprovação dos diretores do DNIT;

17) Fez um acordão com os partidos políticos que 
ele tanto criticou, para que o PSL apoie a 
reeleição de Maia e ganhe cargos na Câmara.

ARTIGO

Novo governo anuncia 17 
medidas que prejudicam o País 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

NOVO PRESIDENTE DA CAIXA CONFIRMA 
FATIAMENTO E PRESENÇA DE MILITARES 

EM CARGOS DIRETIVOS
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Escolhido para ser o novo presi-
dente da Caixa, Pedro Guimarães 
concedeu entrevista ao site O An-

tagonista, na terça-feira (1º/1), durante 
a posse do presidente Jair Bolsonaro. Ele 
confi rmou que haverá abertura de capi-
tal das operações de Cartões, Loterias, 
Asset e Seguros.

A afi rmação revela a privatização 
de forma fatiada que, ainda segundo 
Guimarães, deverá render “dezenas de 
bilhões de reais”. No entanto, o assunto 
foi tratado de forma superfi cial, sem 
detalhamento das operações.

Ele também confi rmou que o ban-
co público terá entre postos diretivos 
a presença de militares. “Existe uma 
questão de governança importante e a 
gente quer fazer toda análise do passado 
de quaisquer problemas que por ventura 
existam, e ter os militares com a gente 
faz todo sentido”, afi rmou, sem explicar 
o que seria exatamente essa “análise 
do passado”, vez que o banco passou 
recentemente por auditoria e responde 
a vários canais de monitoramento.

Para a representante dos empre-
gados no Conselho Administrativo da 
Caixa, Rita Serrano, as declarações de 
Guimarães são vagas, mas “fi ca claro 
o tamanho desafi o que teremos nesse 
enfrentamento. Os empregados da Caixa 
precisam estar unidos e informar a so-
ciedade sobre os riscos desse fatiamento 
da empresa. As mudanças poderão ser 
radicais e alterar toda a estrutura do 
banco, para a sociedade e para seus 
trabalhadores”, aponta a conselheira.

A defesa da Caixa Econômica Federal 100% Pública e a garantia dos direitos 
dos trabalhadores do banco vão nortear as ações das entidades representativas 
da categoria durante o ano de 2019. Foi o que debateu a Comissão Executiva 
dos Empregados da Caixa (CEE/Caixa), no mês de dezembro, na sede da Fenae, 
em Brasília (DF), na quais a CEE/Caixa planejou propostas de resistência aos 
ataques contra a empresa e de mobilização por melhores condições de trabalho.

No tocante à Funcef, a CEE vai enviar ofício à direção da Caixa sendo contrária 
à alteração do estatuto da fundação. Os representantes dos empregados se 
posicionaram contrários a CGPAR 25, que, entre outras questões, tira o poder 
dos participantes na gestão dos planos, deixando a cargo da patrocinadora, por 
exemplo, julgar a “economicidade” dos planos e até interromper a sua participação.

SAÚDE CAIXA – Os membros da CEE/Caixa reafi rmaram a importância dos 
sindicatos para receber reclamações a respeito do atendimento no Saúde Caixa 
e a necessidade de instalação imediata dos Comitês por base Gipes e Repes do 
plano de saúde, que vão tratar essas demandas.

CAIXA 100% PÚBLICA – Sobre a defesa da Caixa 100% Pública, fi cou de-
fi nida a realização de um seminário no fi nal de janeiro, envolvendo as entidades 
sindicais e a sociedade civil organizada.

CAIXA: EMPREGADOS PLANEJAM 
RESISTÊNCIA PARA 2019
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CONVÊNIOS

Contexto Educacional oferece 
desconto para exame de 

sufi ciência do CFC
O convênio 

fi rmado entre 
o Sindicato 
dos Bancários 
do Ceará e 
o curso Con-
texto Educa-
cional oferece 
aos bancá-
rios sindica-
lizados 10% 
de desconto 
para cursinho 
preparatório 
ao exame de 
su f i c i ê nc i a 
do Conselho 
Federa l  de 
Contabilidade 
(CFC) 2019.1.

O curso 
tem início no 
próximo dia 
12/1/2019, com aulas aos sábados, das 8h30 às 11h30 e 
das 13h às 16h. O investimento é de R$ 400,00, parcelado 
em até 4 vezes, com material didático incluso.

As inscrições podem ser feitas pelos telefones: 85 
2180 3452 / 98640 0093 (oi) / 99685 8970 (tim). Aces-
se também o site: www.contextocontabilidade.net.br ou o 
instagram: @contextoeducacional.

A Contexto oferece ainda uma variada gama de soluções 
personalizadas no âmbito da Contabilidade, Finanças, Recur-
sos Humanos e Tributos, priorizando a efi ciência e agilidade 
no atendimento às demandas apresentadas.

Uni7 oferece MBA em 
Finanças com descontos para 

sindicalizados
Conveniada ao 

Sindicato dos Ban-
cários do Ceará, a 
Escola de Negócios 
UNI7 em parceria 
com a Saint Paul 
traz a Fortaleza a 
segunda turma do 
MBA Finanças no formato Blended (modalidade pedagógica 
híbrida que combina ensino presencial e ensino à distância). 
A parceria garante descontos especiais para nossos sindi-
calizados.

O MBA em Finanças Saint Paul prima por profundidade 
e excelência, preparando seus participantes para a atuação 
plena e de destaque nas áreas de fi nanças em empresas e 
instituições fi nanceiras. Propiciar o aprofundamento de conhe-
cimentos, o debate de ideias, a troca de experiências entre 
os participantes, a fi m de construir redes de relacionamento, 
dando suporte para alavancagens de projetos profi ssionais, 
acadêmicos e pessoais. O mesmo visa aliar a sólida base teórica 
com a prática atual do mercado de fi nanças, desenvolvendo 
o pensamento crítico, a capacidade analítica na tomada de 
decisões e resoluções de problemas do dia a dia das organiza-
ções e instituições fi nanceiras, por meio do desenvolvimento 
de competências essenciais da carreira em Finanças.

O curso terá início no dia 23 de março de 2019, com au-
las presenciais de um sábado por mês, das 8h30 às 17h30. 
Matrículas realizadas até 31 de janeiro terão desconto de 
15% nas mensalidades, cujo investimento será então de 30 
x R$ 650,25. 

Para seleção preencher a fi cha através do link: http://bit.
ly/FichaSaintPaul.

Mais informações: www.escoladenegociosuni7.com.br / 
escoladenegociouni7@7setembro.com.br .

A parceria fi rmada entre o Sindicato dos Bancários 
do Ceará e o Colégio Darwin garante aos bancários sin-
dicalizados e seus dependentes descontos progressivos 
nas mensalidades. Os descontos variam entre 20% e 
40% e são válidos a partir da segunda mensalidade.

O Colégio Darwin oferece turmas do ensino infantil ao médio. Além das aulas regula-
res, os alunos contam também com viagens pedagógicas, aulas multimídia, laboratório de 
redação e gincana pedagógica, dentre outras atividades.

Colégio Darwin
Rua Ildefonso Albano, 1030, Meireles – Telefone: 3221.2820
http://www.colegiodarwin.com.br

VEJA TABELA 
DE DESCONTOS:

          
                  Manhã       Tarde

1 Filho 20% 25%

2 Filhos 25% 30%

3 Filhos 35% 40%

Parceria com Colégio Darwin garante descontos especiais para associados

Consulte nossos convênios na página: www.bancariosce.org.br/convenios.php
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SANTANDER

ABERTAS INSCRIÇÕES PARA BOLSAS
DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO

Estão abertas, até 21 
de janeiro, as inscrições 
para bolsas de estudo 
disponibilizadas pelo 
Santander aos ban-
cários. Conquista da 
categoria junto às suas 
entidades representa-
tivas, o programa de 
bolsas está previsto no 
Acordo Aditivo dos fun-
cionários do Santander, 
renovado por dois anos, e disponibilizará 
2 mil bolsas de até 50% para graduação 
e 500 para pós-graduação, limitadas ao 
valor de R$ 617, reajustado de acordo com 
o índice conquistado pela categoria (5%). 
O critério de desempate para a concessão 
das bolsas é social.

O auxílio-educação é uma importante 
conquista dos trabalhadores do banco 
Santander. Uma prova de que a união e 
a relação de confi ança construída entre 
bancários e Sindicato sempre rende bons 
frutos. Em 2017, o Santander teve o maior 
lucro da sua história no Brasil, país res-
ponsável pela maior fatia do lucro mun-
dial do grupo espanhol. Portanto, deve 

A primeira edição de 2019 do Pro-
grama de Paternidade Responsável, 
22ª desde 2017 quando o programa 
foi instituído, acontece no sábado, dia 
19 de janeiro. Promovido pelo Sindica-
to através da sua Secretaria de Saú-
de, o programa é pré-requisito para 
ter direito à ampliação da licença pa-
ternidade de 20 dias, uma importante 
conquista da Convenção Coletiva da 
categoria.

Os encontros são realizados sem-
pre no terceiro sábado de cada mês, 
na sede do Sindicato dos Bancários 
do Ceará (Rua 24 de Maio, 1289 – 
Centro), tendo como facilitador o psi-
cólogo e terapeuta familiar, Ben-Hur 
Oliveira. 

Para participar do Programa, o 
bancário deve inscrever-se na Secre-
taria de Saúde do Sindicato, com a 
diretora Janaynna Lima (85 - 99183 
7901), ou com o funcionário Erismar 
(85 3252 4266). As vagas são limita-
das e abertas também à comunidade.

PRÉ-REQUISITO – Segundo a Con-
venção Coletiva de Trabalho, para ter 
direito à licença paternidade de 20 
dias, o banco deve aderir ao Progra-
ma Empresa Cidadã e o bancário deve 
requerer a ampliação no prazo de dois 
dias após o parto, além de comprovar 
a participação em programa ou ativi-
dade de orientação sobre paternidade 
responsável.

SAÚDE
Primeira edição do Curso 
de Paternidade de 2019 

acontece dia 19/1

valorizar os trabalhadores, responsáveis 
pelos excelentes resultados. Porém, essa 
valorização não é automática. Depende da 
mobilização dos bancários junto às entida-
des representativas. E foi essa mobilização 
que mais uma vez garantiu esse programa 
de bolsas cujo objetivo é a qualifi cação 
profi ssional do bancário.

Tanto o reajuste nos salários, previsto 
na CCT, e o auxílio-educação, acordado no 
Acordo Aditivo, são conquistas da luta, 
da nossa mobilização e organização. E o 
associado é fundamental para fi nanciar 
as lutas e conquistas, além da defesa dos 
nossos direitos, manutenção dos empre-
gos e por melhores condições de trabalho.

A Contraf-CUT e a Comissão de empresa dos funcionários do Itaú (COE 
Itaú) estão realizando uma pesquisa para que o funcionalismo do banco 
avalie o Programa Agir (Ação Gerencial Itaú para Resultados) e o Programa 
SQV (Score de Qualidade de Vendas).

A pesquisa é anônima e será realizada até o dia 25 de janeiro de 2019, 
via online. O objetivo da implementação dessa consulta é subsidiar a COE 
Itaú para fazer o debate sobre melhorias dos dois programas com a dire-
ção do banco.

Para responder a pesquisa, acesse: https://goo.gl/sCbJVh.
Qualquer dúvida entrar em contato com a diretora do Sindicato dos 

Bancários do Ceará, Ieda Marques (85 991526757).
Responda! Participe! Sua opinião é fundamental.

ITAÚ: Pesquisa avalia Programa Agir e SQV. Participe!
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ABESC É CAMPEÃ ARRASTÃO DO 
MASTER E AABB LEVA O FUTSOÇAITE APÓS 

8 ANOS DE JEJUM
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FUTSOÇAITE – No sábado, 22, na 
arena Paulo Leão, foi disputada a fi nal 
do campeonato aberto de futsoçaite dos 
bancários. AABB x Bradesco disputaram 
o título com o placar de 0 x 0 no tempo 
normal. Na prorrogação, a AABB venceu 
de 1 x 0 fi cando com o título após 8 anos 
na fi la – o último título havia sido em 
2010. Na disputa pelo 3º lugar, a Abesc 
venceu o Bradesco Empresas por 2 x 1.

O artilheiro da competição foi o atleta 
Paulinho, da Abesc, com 10 gols, enquan-
to Tel, do Bradesco, foi eleito o melhor 
goleiro.

O ano de 2018 terminou com mais dois campeões. No dia 20/11, a equipe da Abesc 
sagrou-se campeã arrastão do VII Campeonato Master de Futsoçaite dos Bancários. 

Já no dia 22/12, foi a vez da AABB conquistar o título do XXXII Campeonato de 
Futsoçaite dos Bancários, após 8 anos de espera.

MASTER – A equipe da Abesc 
venceu os três turnos do 

Campeonato Master e se tornou 
campeã arrastão. Na quinta, 20, na 
arena Paulo Leão, o time empatou 

em 0 x 0 com a AABB Combativos e 
venceu o 3º turno do campeonato. 
Como já havia vencido também os 

outros dois turnos, levantou a taça 
de campeão. O atleta Nilson, da 

Abesc, com 16 gols levou ainda a 
artilharia da competição, enquan-

to o melhor goleiro, também da 
Abesc, foi o atleta Elton.
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Os diretores do Sindicato dos Bancários 
do Ceará, José Eduardo Marinho, Valdir 
Maciel, Roberto Costa Melo e Gabriel 
Rochinha, foram até Pentecoste para 
conversar com os bancários da região, 
além de verifi car quais as condições de 
trabalho dos colegas. Chegando lá, eles 
se depararam com um verdadeiro caos 
dentro da unidade.

A quantidade de funcionários é insufi -
ciente para atender a demanda da unidade 
que atende diretamente a população dos 
municípios de Pentecoste, Croatá, São Luís 
do Curu, Apuiarés, Tejuçuoca e General 
Sampaio e indiretamente São Gonçalo do 
Amarante, Paramoti e Umirim, além de di-
versas empresas da região. Além disso, falta 
constantemente, numerário nos caixas 
eletrônicos e, por muitas vezes, até mesmo 
papel de impressão. Como se não bastasse, 

Valdir Maciel , 
José Eduardo Marinho, 
Gabriel Rochinha e 
Roberto Costa Melo, 
diretores do SEEB/CE.

ainda há o risco de fechamento da única 
casa lotérica que divide o atendimento com 
o BB. Se confi rmado, poderá causar um caos 
ainda maior para a população da região.

Diante da situação, o Sindicato vai 
cobrar da Superintendência do BB no 
Estado que se sensibilize com a situação 
caótica pela qual passam a população e 
os funcionários e coloque mais bancários 
para prestar um atendimento digno. Serão 
realizadas ainda reuniões com os funcio-
nários sobre os riscos das atividades, pois 
devido à demanda exagerada, estes con-
vivem diariamente com o medo de erros 
em procedimentos bancários.

Em caso de não se avançar numa 
solução por via negocial, o Sindicato irá 
procurar os agentes sociais para denun-
ciar o problema e procurar chegar a uma 
solução adequada para todos.

Breves

Lei Rouanet: alvo de 
desinformação 

A Lei Rouanet é o principal 
mecanismo de fomento à cultura 
do Brasil e um dos alvos do atual 
governo. De acordo com o site do 
Ministério da Cultura – extinto e 
fundido ao Ministério da Cidadania – 
a Lei 8.313/91 estabelece normas 
de como o governo federal deve 
disponibilizar recursos para a 
realização de projetos culturais. Um 
estudo da FGV demonstra que R$ 
49,78 bilhões foram injetados na 
economia desde o lançamento da Lei, 
em 1991. Além disso, 3,3 bilhões 
de ingressos, antes cobrados, 
foram distribuídos gratuitamente 
à população, fora a geração de 
empregos. Os ataques de Bolsonaro 
fazem parte de sua campanha 
permanente, em uma guerra contra 
a esquerda. A cultura é importante 
para a atuação política, promove 
uma visão crítica da política e tudo 
isso incomoda.

Férias: trabalhador não 
pode ser incomodado

Com as alterações da Reforma 
Trabalhista, que prevê a divisão 
das férias em até três períodos, 
e o aumento do uso do WhatsApp 
no trabalho, o que poderia ser um 
período de descanso pode se tornar 
estressante se o trabalhador 
continuar sendo acionado pelo chefe 
por meio do aplicativo. Por isso, é 
importante que os trabalhadores 
conheçam os seus direitos. Quem 
está empregado com carteira 
assinada e, portanto, com direito 
as férias garantido, podem se 
recusar a receber mensagens por 
WhatsApp e e-mails corporativos.  O 
trabalhador precisa comunicar a sua 
decisão com, no mínimo, 30 dias de 
antecedência. Cabe ao empregador 
defi nir em quais dias o trabalhador 
poderá usufruir do seu descanso. 
Caso o trabalhador sinta que seu 
direito ao descanso está sendo 
desrespeitado, deve procurar seu 
sindicato e denunciar a prática da 
empresa ou do chefe.
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Salário abaixo do esperado
O presidente Bolsonaro assinou decreto 
em que estabelece que o salário mínimo 
passará de R$ 954 para R$ 998 este 
ano. Com isso, o valor fi cou abaixo da 

estimativa que constava do orçamento 
da União, de R$ 1.006. O orçamento foi 
enviado em agosto do ano passado pelo 
governo Michel Temer ao Congresso. O 
salário mínimo é usado como referência 
para os benefícios assistenciais e previ-
denciários e é corrigido pelo INPC do ano 
anterior mais a variação PIB de dois anos 

antes.

• • •

• • •

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

SINDICATO ACIONA UNIÃO CONTRA COBRANÇA 
DE IR SOBRE AUXÍLIO-CRECHE PAGO PELO BNB
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O Sindicato dos Bancários do Ceará 
ajuizou no último dia 12 de dezembro de 
2018, ação coletiva junto à Justiça Federal 
contra a União e em favor dos trabalhado-
res do Banco do Nordeste do Brasil S.A 
(BNB) benefi ciários de verba denominada 
auxílio-creche/babá estabelecida em Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT).

O processo de nº 082.0159-
69.2018.4.05.8100 provoca o judiciário 
buscando repetição de indébito tributário 
isso em face de Tributo (IRPF) cobrado 
indevidamente contra os empregados do 
BNB sobre os valores concedidos por força 
do ACT, a título de auxílio para manutenção 
de fi lhos em creche ou ressarcimento em 
custos com babá.

O advogado do SEEB/CE, Anatole Noguei-
ra, argui em sua petição à Justiça Federal, 
o caráter de reembolso da mencionada 
verba, expresso em portaria do Ministério 
do Trabalho e artigos da CLT. “Percebe-se 
sem qualquer margem para discussões que 
o benefício auxilio-creche/babá vincula-se 
diretamente ao ressarcimento de despesas 
de assistência às crianças fi lhos ou menores 
sob guarda ou tutela desde o nascimento 
até a idade de 71 meses”, afi rma o advo-
gado, baseado no que diz a Cláusula 12ª 
do ACT vigente.

Ainda de acordo com Anatole Nogueira, 
os valores concedidos a título de auxilio-
creche/babá não assumem qualquer viés 
de acréscimo patrimonial. Sendo assim é 
nítida sua natureza indenizatória, inexistin-
do ocorrência de fato gerador do tributo.

A petição do SEEB/CE foi sedimentada 
na análise de contracheques anexados aos 
autos, denotando-se claramente que o 
Banco do Nordeste do Brasil vem retendo 
mensalmente o IRPF sobre o auxílio-creche/
babá dos seus empregados repassando-o à 
União Federal, o que caracteriza cobrança 
de tributo sem a ocorrência do respectivo 
fato gerador, previsto no Art. 43 do Código 
tributário Nacional (acréscimo patrimonial/
aquisição de disponibilidade).

Anatole acrescenta que, no âmbito do 

Superior Tribunal de Justiça (STJ) e do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Região, resta 
pacífi co o entendimento de que a natureza 
do auxilio-creche/babá é nitidamente indeni-
zatória. Portanto, os empregados do BNB, 
por meio do seu Sindicato, via substituto 
processual, diante de retenção ilícita do IRPF 
na fonte sobre as parcelas denominadas 
auxílio-creche e auxílio-babá fazem jus à 
declaração de nulidade da referida incidência, 
assim como à condenação da União Federal a 
restituir, durante todo o período imprescrito 
(5 anos), o IRPF indevidamente sobrado na 
fonte sobre as referidas parcelas, conclui 
o advogado.

“O 
departamento 

jurídico do 
SEEB/CE, por 

orientação 
da Diretoria 

Executiva 
da Entidade, 

entrou também 
com pedido de 

antecipação 
parcial de tutela jurisdicional a fi m de 

que o Banco do Nordeste do Brasil (fonte 
pagadora) deposite em juízo os valores 

correspondentes a qualquer retenção do 
Imposto de Renda doravante efetuada 

relativa às indenizações pagas aos 
benefi ciários da verba de auxílio-creche/

auxílio babá até o desfecho da ação. O 
Sindicato tudo fará para ao fi nal do processo 

ver os valores depositados em juízo serem 
devolvido com a devida correção aos seus 

representados, acrescidos dos valores retidos 
nos últimos 5 anos, devidamente corrigidos”
Tomaz de Aquino, diretor do SEEB/CE e 

coordenador da CNFBNB
Funai nas mãos do Agronegócio

Editada poucas horas depois de sua 
posse, a primeira Medida Provisória de 

Bolsonaro inclui uma mudança radical na 
identifi cação, delimitação e demarcação 

de terras indígenas no país. Esses traba-
lhos fi cavam a cargo da Funai, antes vin-
culada ao Ministério da Justiça. No novo 
governo, essas tarefas passam para o 

Ministério da Agricultura. Na prática, as 
demarcações passam agora às mãos do 
agronegócio, o que aprofunda o esvazia-
mento do órgão, criado em 1967. O Mi-
nistério da Agricultura é comandado pela 
líder ruralista Teresa Cristina, deputada 

federal pelo DEM do Mato Grosso do Sul.

IPVA 2019
O boleto para o pagamento do IPVA 

deste ano já está disponível no site da 
Secretaria da Fazenda do Ceará (Sefaz). 

Para imprimir, acesse: www2.sefaz.
ce.gov.br/ipva/#/. Essa é a única forma 

de realizar o pagamento, uma vez que os 
boletos não serão enviados pelos Cor-

reios. O proprietário de veículo que pagar 
o imposto em cota única até o dia 31/1 
terá redução de 5% no valor, podendo 

ser efetuado pagamento até 8/2, sem o 
desconto e sem acréscimos moratórios. 
É possível pagar à vista ou em até cinco 

parcelas mensais.


